








A  crescente  preocupação  ambiental  quanto  à  poluição  e  à  necessidade  de diminuir  a 
dependência  da  indústria  de  plástico  em  relação  aos  recursos  vindos  de  fontes  não 
renováveis  vem  incentivando  várias pesquisas  na  busca  por  alternativas  aos materiais 
utilizados  como  embalagens.  Bioplásticos  podem  ser  elaborados  com materiais  como 
lipídios, proteínas, carboidratos, plastificantes, surfactantes, outros aditivos e solventes, 
como  água  e  álcool, podendo  ser  simples,  compostos  ou  ainda  apresentarem mais de 
uma camada. O Brasil  é um grande  produtor de amido, um biopolímero que, quando 
submetido  a  aquecimento,  plastificante  e  pressão  torna­se  termoplástico.  Biofilmes  a 
base  de  amido  apresentam  alta  hidrofilicidade  e  diversas  alternativas  para  minimizar 
essa característica têm sido estudadas, como por exemplo, adição de ácidos graxos. O 
objetivo  deste  trabalho  foi  elaborar  biofilmes  flexíveis  a  base  de  amido  lipofílico  e 
gelatina, adicionados de ácido mirístico pelo processo de extrusão termoplástica seguida 
de  sopro.  Os  bioplásticos  foram  caracterizados  quanto  às  propriedades  mecânicas 
(resistência  à  tração  e  elongação),  físicas  (opacidade  e  espessura),  térmicas  (análise 





termogramas  obtidos  por  DSC  para  todos  os  filmes  produzidos  por  extrusão,  foram 
observadas transições vítreas na faixa de 50 a 60 ºC sugerindo uma pequena variação na 
Tg. Nas  análises  de DMTA,  pode­se  observar  que  os  comportamentos  das  transições 
vítreas  destes  bioplásticos  são  muito  similares,  a  faixa  de  temperatura  na  qual  estas 
transições  foram  observadas  é  de  ­20  a  ­80  ºC.  De  uma  maneira  geral,  próxima  à 
temperatura ambiente, observou­se que tanto os valores de Tan ?, quanto os valores de 
E? e de E?? são muito parecidos para todos os bioplásticos estudados, o que explicaria 
os valores próximos das propriedades mecânicas nestas temperaturas.
